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INCTE'22

É indiscutível que a situação pandémica, numa inusitada cobertura 
mundial, condicionou, condiciona e condicionará múltiplas dimensões 
das nossas vidas nos tempos (mais ou menos) próximos. Esta situação 
tem exigido esforços redobrados a todos os setores da sociedade para 
enfrentar circunstâncias ainda mais incertas, complexas e, certa-
mente, desafiantes.
O INCTE, Encontro Internacional de Formação na Docência, tem vindo 
a mobilizar a comunidade científica e profissional para dar respostas 
adequadas aos sucessivos desafios a ultrapassar. Por isso, cá estamos 
de novo (de forma presencial ou de forma virtual) para retomar as 
nossas partilhas, discussões e reflexões, seguramente necessárias e 
importantes nestes momentos tão exigentes.
O INCTE’22, já na sua 6.ª edição, como Encontro com afirmação 
nacional e internacional, está empenhado, mais uma vez, na 
prossecução dos seus principais objetivos:

• Problematizar, no quadro do processo de Bolonha, as estruturas 
curriculares da formação de educadores e professores;
• Debater propostas didáticas inovadoras no âmbito da formação para 
a docência;
• Refletir sobre as práticas formativas nos diversos contextos;
• Analisar o contributo da formação na dinamização das instituições;
• Aprofundar a comunicação entre os diferentes intervenientes na 
formação numa perspetiva de educação para o desenvolvimento;
• Debater práticas de formação no ensino superior.

Além disso, o INCTE continua a centrar a edição deste ano na temática 
da investigação em educação, no sentido de realçar o papel do 
educador ou professor investigador nas suas vertentes praxiológica e 
epistemológica. Reafirmamos, assim, que o INCTE’22, subordinado ao 
tema Incertezas e desafios na investigação em educação, incorpora 
uma visão de investigação em educação multidimensional, 
multimetódica e plurivocal, numa perspetiva de compromisso e 
responsabilidade compartilhada de todos, investigadores educacion-
ais, educadores e professores. Sintam-se muito bem-vindos em 
Bragança, presencial ou virtualmente.
 
A Comissão Organizadora do INCTE’22.



INCTE'22

It is unquestionable that the pandemic situation, in an unusual 
worldwide coverage, has conditioned, conditions and will condition 
multiple dimensions of our lives in the (more or less) near future. This 
situation has demanded redoubled efforts from all sectors of society 
to face even more uncertain, complex and, certainly, challenging 
circumstances.
INCTE, International Conference on Teacher Education, has been 
mobilising the scientific and professional community to give adequate 
answers to the succeeding challenges to be overcome. So, here we are 
again (in person or virtually) to recommence our shares, discussions 
and reflections, surely necessary and important in these demanding 
times.
INCTE'22, already in its 6th edition, as an already renowned Confer-
ence, is committed, once again, in the pursuit of its main objectives:

• To problematise, in the framework of the Bologna process, the 
curricular structures of the training of educators and teachers;
• To debate innovative didactic proposals in the context of training for 
teaching;
• Reflect on training practices in different contexts;
• Analyse the contribution of training in invigorating institutions;
• To deepen the communication between the different actors in 
training in a perspective of education for development;
• Discuss training practices in higher education.

Moreover, INCTE continues to focus this year's edition on the theme of 
research in education, to highlight the role of the educator or teach-
er-researcher in its praxeological and epistemological aspects. Thus, 
we reiterate that INCTE'22, under the theme “Uncertainties and 
challenges in educational research”, incorporates a multidimensional, 
multimethodological and plurivocal vision of educational research, 
under the banner of commitment and shared responsibility of all, 
educational researchers, educators and teachers.You are very 
welcome in Bragança, in person or virtually.

The Organising Committee of INCTE'22.



Objetivos e Eixos Temáticos

O INCTE’22, VI Encontro Internacional Formação na Docência, 
apresenta os seguintes objetivos:

# Problematizar, no quadro do processo de Bolonha, as estruturas 
curriculares da formação de educadores e professores;
# Debater propostas didáticas inovadoras no âmbito da formação 
para a docência; 
# Refletir sobre as práticas formativas nos diversos contextos;
# Analisar o contributo da formação na dinamização das instituições;
# Aprofundar a comunicação entre os diferentes intervenientes na 
formação numa perspetiva de educação para o desenvolvimento;
# Debater práticas de formação no ensino superior.

O Encontro está estruturado em cinco grandes eixos temáticos:

Eixo Temático 1
Currículo e formação de educadores e professores
Este eixo temático integra as questões do currículo, da inovação 
curricular e as novas perspetivas curriculares, no âmbito da formação 
inicial ou continuada de educadores e professores, incluindo a 
discussão de modelos e processos curriculares de diferente natureza e 
de trabalhos ou propostas de formação de educadores e 
professores, nos diversos contextos.

Eixo Temático 2
Didática e formação de educadores e professores
Este eixo temático integra aspetos dos diferentes saberes disciplinares 
em contexto escolar abarcando a reflexão sobre os contributos da 
didática na formação de educadores e professores para uma 
construção progressiva de formas de compreender e agir 
conscientemente em situações educativas.

Eixo Temático 3
Práticas educativas e supervisão pedagógica
Este eixo temático integra o desenvolvimento de práticas de formação 
de educadores e professores nas escolas, compreendendo a 
problematização dos papéis a desempenhar pelos diversos 
intervenientes, numa perspetiva de trabalho colaborativo e da 
construção de uma identidade profissional consciente, empenhada e 
responsável.

Eixo Temático 4
Formação docente e educação para o desenvolvimento
Este eixo temático integra aspetos formativos do ensino e da 
aprendizagem relacionados com a promoção de uma cidadania global 
responsável, abrangendo a discussão de projetos e práticas 
educativas potenciadoras de uma educação para o desenvolvimento.

Eixo Temático 5
Práticas pedagógicas no ensino superior
Este eixo temático integra as questões relacionadas com os desafios 
pedagógicos que enfrenta o ensino superior na atualidade, 
abrangendo a discussão, partilha e disseminação de experiências 
pedagógicas vividas neste nível de ensino.



Objectives and Research Topics

NCTE’22, 6th International Conference on Teacher Education, 
focuses on the following objectives:

# To discuss, within the framework of the Bologna process, the 
curriculum structures of educators and teachers training;
# To discuss innovative didactical proposals within the framework of 
training for teaching;
# To reflect on training practices in different contexts;
# To analyze the contribution of training in the dynamization of the 
institutions;
# To gather a deep insight about the communication between the 
various actors in training in a perspective of education for 
development;
# To discuss educational practices in higher education.

The Conference covers five main research topics:

Research Topic 1
Curriculum and training of educators and teachers
This research topic integrates issues of curriculum, curricular 
innovation and new curricular perspective, in the context of the initial 
or continuous training of educators and teachers, including the 
discussion of curriculum models and processes of different nature and 
of works or proposals for the training of educators and teachers,
in different contexts.

Research Topic 2
Teaching and training of educators and teachers
This research topic integrates aspects of different disciplinary 
knowledge in school context, covering the reflection on the 
contributions of teaching in the training of educators and teachers for 
a gradual construction of ways to understand and act consciously in 
educational situations.

Research Topic 3
Educational practices and pedagogical supervision
This research topic integrates the development of training practices of 
educators and teachers in schools, comprising the problematization of 
the roles to be played by the various actors, in a perspective of 
collaborative work and the construction of a mindful, committed and 
responsible professional identity.

Research Topic 4
Teacher education and development education
This research topic integrates formative aspects of teaching and 
learning related to the promotion of a responsible global citizenship, 
including the discussion of possible projects and educational practices 
of education for development.

Research Topic 5
Pedagogical practices in higher education
This research topic integrates issues pertaining to the pedagogical 
challenges that higher education currently faces, comprising 
discussion, sharing and dissemination of pedagogical experiences 
undertaken at this level of education.
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Resumo 

É propósito deste trabalho de investigação abordar a importância do materiais lúdico-

didáticos no processo de ensino e aprendizagem. Foi realizado durante as práticas 

educativas em 3 contextos (Creche, Educação Pré-Escolar e 1.º Ciclo do Ensino Básico). 

Em cada contexto desenvolvemos várias experiências de ensino e aprendizagem que 

respeitaram o desenvolvimento e interesse de cada criança, tendo em conta a articulação 

curricular. As práticas de intervenção e investigação foram enquadradas pela questão-

problema: “De que forma é que os materiais lúdico-didáticos influenciam o 

desenvolvimento das crianças no processo de ensino/aprendizagem?”. A partir desta 

questão-problema definimos os objetivos a seguir: (i) Verificar que materiais lúdico-

didáticos existem e como estão organizados nas salas de Creche/Jardim de Infância e escola 

do 1.º CEB; (ii) Averiguar se os materiais lúdico-didáticos influenciam o desenvolvimento 

das crianças no processo de ensino e aprendizagem; (iii) Identificar as perceções das 

crianças sobre os materiais que têm na sala de atividades/aulas; (iv) Saber as opiniões dos 

educadores/professores acerca dos materiais que têm na sala. Utilizámos uma metodologia 

mista (Qualitativa e quantitativa) e técnicas e instrumentos de recolha de dados como notas 

de campo, fotografias, entrevista às crianças, questionário aos educadores/professores. 

Concluímos que a utilização de materiais lúdico-didáticos nas várias atividades 

influenciam positivamente o desenvolvimento das crianças a vários níveis (cognitivos, 

sociais, físicos, emocionais). Consideramos que a utilização de materiais lúdico-didáticos 

de qualidade são uma ferramenta pedagógica e significativa importante no processo de 

ensino e aprendizagem das crianças. Todas as atividades desenvolvidas com recurso a 

materiais lúdico-didáticos foram bem aceites pelas crianças porque se sentiam mais 

envolvidas e assim capazes de evoluir no seu processo educativo. Concluímos também que 

as crianças ao manipularem materiais lúdico-didáticos sentiam-se mais envolvidas e 

motivadas para aprenderem mais. 

Palavras-Chave: Materiais lúdico-didáticos; creche; educação pré-escolar; 1.º ciclo do 

ensino básico. 
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Abstract 

The purpose of this research paper is to address the importance of playful-didactic materials 

in the teaching and learning process. It was carried out during the educational practices in 

three contexts (Nursery, Pre-school and Primary School). In each context we developed 

several teaching and learning experiences that respected the development and interest of 

each child, taking into account the curricular articulation. The intervention and 

investigation practices were framed by the problem question: "How do playful and didactic 

materials influence the development of children in the teaching/learning process? Based on 

this question-problem we defined the following objectives: (i) To verify what playful-

didactic materials exist and how they are organized in the kindergarten and primary school 

classrooms; (ii) To find out if the playful-didactic materials influence the children's 

development in the teaching and learning process; (iii) To identify the children's 

perceptions about the materials they have in the activity/classroom; (iv) To know the 

educators/teachers' opinions about the materials they have in the room. We used a mixed 

methodology (Qualitative and quantitative) and data collection techniques and tools such 

as field notes, photographs, interviews with children, questionnaire to teachers. We 

concluded that the use of playful and educational materials in the various activities 

positively influences the development of children at various levels (cognitive, social, 

physical, emotional). We consider that the use of quality learning materials is an important 

pedagogical and significant tool in the teaching and learning process of children. All the 

activities developed using playful materials were well accepted by the children because 

they felt more involved and thus able to evolve in their educational process. We also 

concluded that the children felt more involved and motivated to learn more when 

manipulating playful materials. 

Keywords: Playful and didactic materials; kindergarten; pre-school education; 1st cycle of 

basic education. 

1 Importância e contributo dos materiais para o desenvolvimento da criança 

É no início da vida que as crianças mais desenvolvem as suas habilidades e as 

competências necessárias para avançar no processo de aprendizagem. Como tal, a escola 

necessita de utilizar recursos educacionais para garantir que a criança tenha capacidade 

de evoluir.  

Os materiais lúdico-didáticos são fundamentais para promover o brincar, jogar e o 

aprender com bem-estar. Além disso, são um pilar central para a mediação pedagógica 

do educador junto da criança, permitindo o uso dos sentidos inteligentes e das 

inteligências sensíveis (Oliveira-Formosinho & Formosinho, 2013). 

Os materiais ou brinquedos usados pelas crianças são pontes importantes entre si e o 

mundo real, porque as crianças através do brinquedo e do brincar vão descobrindo novos 

aspetos sobre o meio e sobre o seu funcionamento. 

Os materiais ajudam na criatividade, visto que permitem que as crianças vão mais além e 

promovem a expressão dos seus sentimentos e ideias sem qualquer receio. Desta forma, 

elas aprendem na infância a ser criativas, o que é uma ótima caraterística para o futuro. 

Pois, ao longo da vida é necessário possuir características diferenciadoras que permitam 

uma evolução quer a nível pessoal, permitindo assim melhores relacionamentos intra e 
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interpessoais, quer a nível profissional, e neste aspeto o mercado de trabalho encontra-se 

cada vez mais competitivo, sendo a criatividade uma característica fundamental que lhes 

permite destaque e adaptação aos diversos contextos que estarão inseridos. Assim sendo, 

é primordial desenvolver esta qualidade na infância, pois irá ser imprescindível durante a 

toda a sua vivência. 

Segundo Oliveira-Formosinho e Formosinho (2013), os contextos educativos devem 

permitir que as crianças tenham o direito de brincar e de ser acolhidos, tal como as 

famílias, o que favorece a solidificação das relações família-crianças-educação escolar, 

permitindo um desenvolvimento e integração de todos, sendo uma peça fundamental que 

auxilia na evolução da criança. 

1.1 O ambiente de aprendizagem e as modelos curriculares/perspetivas pedagógicas 

Em Portugal, os Jardins de infância podem seguir diversos modelos curriculares. Os mais 

utilizados são o Modelo High-Scope, modelo Reggio Emilia e o Movimento da Escola 

Moderna. A Pedagogia-em-Participação embora não sendo um modelo, também já é 

muito utilizada. 

No modelo curricular High-Scope o educador tem um papel importante na estruturação 

de um ambiente educativo onde possa proporcionar a maior quantidade de oportunidades 

de aprendizagem e formação. 

Conforme Oliveira-Formosinho (2013), a perspetiva pedagógica da organização do 

espaço e dos materiais são áreas diferenciadas para a realização de atividades que 

permitam diferentes níveis de aprendizagens curriculares, concedendo à criança uma 

vivência plural da realidade e da construção da experiência dessa pluralidade. 

A criança terá oportunidade de procurar, usar e arrumar objetos de acordo com os seus 

interesses, sentindo-se segura, valorizada, competente e curiosa. Neste modelo curricular 

é importante que as crianças e os adultos percebam que as áreas de interesse e os seus 

materiais podem ser usados conforme a imaginação e a necessidade das crianças. 

Já no modelo curricular Reggio Emilia o educador tem de construir a prática pedagógica 

em escala abrangente, significativa e saberes em múltiplas ações vividas. Perante isso, a 

prática pedagógica fortalece a formação continuada dos educadores sociais em ação 

reflexiva e, com isso, deve criar condições desejáveis a nível pessoal e coletivo.  

É necessário que o educador esteja sempre atento à possibilidade de mudanças para que, 

durante o processo educativo, possa corrigir as rotas, redefinir caminhos e ajustar posturas 

incorretas. 

Nesta abordagem curricular considera-se que a criança é plenamente capaz de construir 

mapas pessoais para a sua própria orientação social, cognitiva afetiva e simbólica, 

competente, ativa e crítica porque produz mudança e movimento dinâmico nos sistemas 

em que está envolvida, incluindo a família, a sociedade e a escola (Lino, 2007). 

O Movimento da Escola Moderna (MEM) defende que as crianças assim como os 

profissionais devem criar situações, materiais, afetivas e sociais para poderem criar um 

ambiente para 13 se apoderar de todo o conhecimento, processos, valores morais e 

estéticos da evolução histórico-cultural da humanidade. 

Os modelos curriculares apresentados salientam a importância do que o educador 

constrói, recria, reflete e os implementa um modelo curricular, reapropriando e 
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contextualizando os conhecimentos, desta forma, pode usar os modelos curriculares como 

meio de aproximação da teoria e da prática, bem como de sustentação da sua práxis. 

Na Pedagogia em participação Oliveira-Formosinho (2007) compara dois modos de fazer 

pedagogia: o modo da transmissão e o modo da participação que, ao longo dos anos, tem 

traduzido as conceções que os educadores têm sobre a criança, a maneira como que ela 

aprende, e o papel do educador na sua aprendizagem. 

Esta perspetiva pedagógica trata-se de um método voltado para a aprendizagem por meio 

da descoberta, o conhecimento está interligado aos fatores culturais do sujeito, os 

materiais que permitam a experimentação e a interação com o meio de forma empírica, 

15 a aprendizagem com atividades lúdicas, visando atividades espontâneas e prazerosas, 

a interação é entre o professor e a criança, entre criança e criança e entre os materiais, e 

por fim, a estruturação do ambiente e conteúdos de acordo com a necessidade das 

crianças. 

O espaço e o tempo vividos estão relacionados com a organização, a diversidade, a beleza 

e riqueza do espaço, dos materiais e do tempo que ganham significado através das 

relações e interações que humanizam o espaço de vida e aprendizagem. 

2 Metodologia 

Historicamente, as investigações, quantitativa e qualitativa, estão associadas a 

paradigmas. Portanto, cada tipo de método corresponde a uma perspetiva paradigmática 

distinta e única. Além disso, muitos investigadores aderem ao paradigma e ao método que 

lhe corresponde. Mas há outros, que combinam nos seus trabalhos de investigação os dois 

métodos característicos de cada um dos paradigmas (Carmo & Ferreira, 1998, p. 177). 

Para que um investigador estude profundamente um problema de pesquisa, não tem 

obrigatoriamente de adotar de forma rígida os métodos quantitativos ou qualitativos, mas 

tem a possibilidade de combinar estas duas metodologias que se complementam, obtendo 

desta forma diferentes resultados, contribuindo para a riqueza de dados conseguidos em 

investigação (Reichardt & Cook, 1996, citado em Carmo, 1998, p. 177). Relativamente à 

investigação qualitativa, Sousa e Baptista (2014), afirmam que a investigação qualitativa 

se centra na compreensão dos problemas, analisando os comportamentos, as atitudes ou 

valores. Deste modo o investigador desenvolve conceitos, através do tipo de investigação 

indutiva e descritiva, construindo ideias e entendimentos a partir de padrões encontrados 

nos dados. Este tipo de investigação foca-se no processo e não no resultado. É uma 

investigação holística, flexível e descritiva, na medida em que produz dados descritivos 

a partir de documentos, entrevistas e da observação feita pelo investigador, que acaba por 

desempenhar uma função fundamental na investigação, porque lhe cabe a compreensão 

dos fenómenos a partir de padrões resultantes da recolha de dados. Como técnicas de 

recolha de dados elegemos a entrevista, a observação participante, notas de campo e 

fotografias. E como instrumentos de recolha de dados utilizamos os questionários. 

Relativamente à perspetiva quantitativa, Sousa e Baptista (2014), mencionam que esta 

investigação tem como objetivo “a identificação e apresentação de dados, indicadores e 

tendências observáveis” (p.53). Este tipo de investigação mostra-se geralmente 22 

apropriada quando existe a possibilidade de recolha de medidas quantificáveis de 

variáveis e inferências a partir de amostras de uma determinada população. 
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3 Investigação nos contextos de Creche, Educação Pré-escolar e 1.º Ciclo do Ensino 

Básico  

Ao iniciarmos a nossa investigação nos contextos, tivemos que previamente aprofundar 

conhecimentos sobre a importância dos materiais lúdico-didáticos, sobre a sua utilização 

e influência em atividades lúdicas e pedagógicas. Acreditamos que os materiais lúdico-

didáticos são recursos que os educadores/professores podem usar para que possam 

estimular a construção de conhecimento significativo. Além disso, os 

educadores/professores criam contextos de aprendizagem cativantes e assim as crianças 

têm sempre cada vez mais curiosidade para saber mais, contribuindo para uma 

aprendizagem ativa e dinâmica, proporcionando prazer e cativando interesse de forma 

que as crianças se mantenham envolvidas com o ensino. A literatura salienta a 

importância desses materiais e a sua utilização contribui para o desenvolvimento das 

crianças e cria uma melhor relação criança-Educador e vice-versa. Assim sendo 

definimos a seguinte questão-problema para a nossa investigação: De que forma é que os 

materiais lúdico-didáticos influenciam o desenvolvimento das crianças no processo de 

ensino/aprendizagem? E para seguir uma linha orientada que nos focasse unicamente na 

resposta à nossa questão-problema, definimos alguns objetivos. Assim sendo, o primeiro 

objetivo delineado foi verificar que materiais lúdico-didáticos existem e como estavam 

organizados nas salas de atividades e na sala de aula. De maneira a atingirmos este 

objetivo avaliamos os espaços físicos dos grupos de crianças e os materiais, através da 

aplicação de instrumentos de avaliação como o PIP, assim como de registos fotográficos 

e notas de campo. Com a concretização desta avaliação, posteriormente, conseguimos ir 

alterando e melhorando o espaço, colaboramos na organização do espaço e construção de 

novos materiais lúdico-didáticos, assim como na distribuição dos materiais da sala que 

proporcionassem o desenvolvimento global das crianças, tendo em conta sempre a 

opinião das crianças, estando desta forma envolvidas no processo. Para além desta 

intervenção, também contribuímos com a construção de materiais lúdico-didáticos 

diversificados e estimulantes que cativaram a atenção das crianças, o que colaborou para 

que se envolvessem e participassem nas dinâmicas realizadas. Quando uma atividade 

partia da iniciativa das crianças, era notório que se sentiam mais motivadas e 

entusiasmadas para realizarem as suas tarefas. Além disso, quando trabalhavam em 

equipa as crianças beneficiavam de aspetos como jogar em equipa, ajuda mútua e respeito 

pelos colegas, ou seja, construíam relações sociais saudáveis que fortaleciam o 

desenvolvimento global individual, contribuindo assim para a formação da sua 

integridade, enquanto membro de uma sociedade dinâmica, sendo primordial desenvolver 

os aspetos que favorecem as relações saudáveis e o saber estar e cooperar em grupo. 

Durante este processo, para a realização dos objetivos a que nos propusemos, 

nomeadamente investigar quais os materiais lúdico-didáticos mais procurados pelas 

crianças nos contextos e saber as perceções das crianças sobre os materiais que têm na 

sala de atividades/aulas, conduzimos uma entrevista a cada criança de Educação Pré-

escolar e aplicamos um inquérito por questionário aos alunos do 1.º CEB. No contexto de 

Creche não foi possível realizar as entrevistas para saber as suas opiniões sobre levar 

novos materiais e sobre a organização dos espaços. Contudo, realizamos notas de campo 

que mostravam o comportamento e a reação das crianças que se sentiam envolvidas e 

entusiasmadas quando levávamos ou realizávamos atividades novas com materiais 

diversificados. No que diz respeito ao contexto de Educação Pré-escolar efetuamos a 

entrevista às crianças e concluímos que todas se sentiam mais envolvidas nas atividades 
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quando utilizávamos ou construíamos novos materiais. Já no 1.º CEB inicialmente íamos 

fazer a entrevista às crianças, mas por falta de oportunidade não conseguimos e assim 

tentamos saber a opinião das crianças por escrito. Todas as crianças concordaram que se 

sentiam mais entusiasmadas a estudar e realizar tarefas com materiais diferentes e que 

mudassem o dia-a-dia na escola sem ter o manual escolar e as fichas de trabalho. No geral, 

em todos os contextos, todas as crianças apreciavam mais quando levávamos ou 

construímos jogos com finalidade de abordar algum conteúdo ou atingir algum objetivo. 

O que as crianças mais nos diziam é que era uma maneira mais divertida de aprender. O 

que demonstra a importância de ensinar de uma forma na qual as crianças sintam que têm 

contributo e que estejam a aprender através do brincar, sendo esta dinâmica mais 

estimulante e enriquecedora para elas. O contexto de Creche foi desafiante, pois o espaço 

de atividades não estava divido em áreas, os materiais eram maioritariamente formatados 

para brincar sem ligação ao quotidiano e, então, exploramos materiais utilizados no dia-

a-dia na sala de atividades, construímos novas áreas e novos materiais, colocamos os 

materiais de fácil acesso, alteramos a organização da sala de atividades. Já o contexto de 

Educação Pré-Escolar foi também desafiante, mas noutro sentido, sendo que foi o 

contexto mais gratificante porque já estava dividido em áreas que eram bem distribuídas 

e repartidas pela sala, além de bem organizadas e equilibradas tendo em conta as 

dimensões da sala do espaço. Além disso, os trabalhos das crianças eram todos expostos 

e isso ajudava muito na confiança de cada criança, por isso, o trabalho desenvolvido foi 

uma continuação do trabalho da educadora tendo em conta a nossa investigação em curso. 

Construímos muitos materiais novos com as crianças para poderem usufruir durante as 

horas de brincadeira livre, realizamos atividades em equipa para promover o espírito em 

grupo e exploramos e usamos recursos do nosso dia-a-dia. O contexto da PES mais 

desafiante foi o 1.º CEB, no qual estávamos um pouco limitados quanto à utilização de 

materiais, mas conseguimos diversificar nas atividades, trabalhamos mais em equipa, 

construímos novos métodos de trabalho, como as crianças queriam. O nosso trabalho foi 

desenvolvido tendo sempre em conta as potencialidades das crianças nas atividades, 

organizamos jogos facilitadores do desenvolvimento holístico, colaboramos ativamente 

na organização do espaço e dos materiais da sala e tiramos partido das situações 

emergentes, como algumas ideias que as crianças propunham, criando assim momentos 

de aprendizagem. 

 Um outro objetivo foi averiguar se os materiais lúdico-didáticos influenciam o 

desenvolvimento das crianças no processo de ensino e aprendizagem, posto isto, podemos 

então concluir que os materiais certos não só influenciam, assim como incentivam as 

crianças a investigarem mais, a serem mais criativas e independentes, contribuindo para 

o seu desenvolvimento e envolvimento na aprendizagem. Se as práticas que 

desenvolvíamos não fossem ricas em materiais diversificados as crianças perdiam 

facilmente o interesse e aquela atividade não se iria tornar significativa para as crianças. 

Para responder ao objetivo de saber quais as opiniões dos Educadores/Professores acerca 

dos materiais que têm na sala e qual o trabalho feito com as crianças com esses materiais, 

aplicamos às Educadoras e Professoras um questionário. As opiniões obtidas foram muito 

favoráveis e todas concordaram com o benefício da utilização de materiais lúdico-

didáticos e a sua diversidade. Todas salientavam a importância do uso e manipulação dos 

materiais nas dinâmicas e destacavam que as crianças ficavam mais predispostas a 

realizarem novas atividades quando existiam novos materiais que lhes despertassem a 

curiosidade. Tendo por base o contributo que os materiais têm para as crianças, o nosso 

foco foi saber que materiais as crianças mais gostavam de trabalhar e, a partir desse ponto, 
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desenvolvemos o último objetivo de investigação que foi experimentar e usar materiais 

diversificados nos vários contextos. Como tal, começamos com a construção desses 

vários materiais. Tivemos que pensar em alternativas para não irmos pelo mais habitual 

para que as crianças se sentissem mais satisfeitas, tentando ao máximo inovar e 

proporcionar às crianças experiências novas, o que lhes despertava a curiosidade e como 

tal, mantinham-se envolvidas nas atividades propostas. Gostamos muito de proporcionar 

às crianças momentos que fosse possível divertirem-se e ao mesmo tempo aprenderem. 

Permitindo desta forma, uma aprendizagem dinâmica, inovadora e possibilitando a 

envolvência das crianças, visto que a opinião delas era tida em conta, o que as mantinha 

atentas e participativas nas atividades. Em síntese, alcançámos as respostas a todos os 

objetivos propostos.  

4 Conclusão 

Com este trabalho conseguimos ter uma perceção dos materiais em geral que existiam 

nos diversos contextos, identificámos os materiais mais procurados pelas crianças, 

verificamos que as crianças, dos três contextos, realmente se interessavam mais pelas 

atividades quando utilizávamos materiais lúdico-didáticos e que se interessavam mais por 

um conteúdo quando utilizávamos estratégias diversificadas com recursos a esses 

materiais. Fizemos uma pesquisa para averiguar as opiniões dos educadores/professores 

acerca dos materiais que tinham na sala e quais as suas opiniões sobre a utilização de 

materiais lúdico-didáticos nas atividades desenvolvidas e foram unânimes, todos 

concordaram no benefício do uso e manipulação de materiais nas atividades. E para 

completar usamos e construímos diversos materiais que as crianças sentissem interesse e 

podiam tirar maior proveito das experiências com satisfação e entusiasmo, porque se 

sentiam mais envolvidas e assim capazes de evoluir no seu processo educativo. Por fim, 

a construção e utilização dos materiais lúdico-didáticos permitiu-nos explorar uma 

abordagem inovadora, no que concerne à forma de ensinar. Ao longo das intervenções 

realizadas nos diferentes contextos, concluímos que a utilização de materiais lúdico-

didáticos nas várias atividades influenciam positivamente o desenvolvimento das 

crianças. Como tal, devemos considerar que os materiais lúdico-didáticos de qualidade se 

revelaram uma ferramenta pedagógica e significativa importante no processo de 

aprendizagem das crianças.  
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